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MOFINA.

Gemem os typos debaixo do torneado madei-
ro, c grosseiro prelo, e apresenta-se ante o res-
peitavel publico o Campeão — Reformista, — par-
to de huma democrata associação de intelligentes
escriptores sob o commando em chefe do lumi-
nôso das luminárias : mas quando o respeitável
espera encontrar ^C^ os projectos de reforma ^^
acha-se em BRANCO.—'íornão a gemer, ap-
parece o campeão, o respeitável espera — respos-
ta decente a Ordem— e elle — MOITA— As-
sim disgosta-se o Benicio, e muda de política.

CIRCULAR.
Tendo nesta data adiado para o dia 10 de

Dezembro vindouro a Assembléa Legislativa Pro-
vincial, por assim exigir o bem publico, visto
n'ella se manifestarem principios desorganisado-
res c contrários ao systema jurado pela Nação,
assim o communico a V. Mc. para sua intelli-
gencia.

Deos Guarde a V. Mc. Palácio do Governo da
Parahyba 27 de Setembro de 1849.

João Antônio de Vasconcellos.

O VERDADEIRO MENTINDO.
Pasma o assombroso despejo, com que á face

de huma população apparccc hum papel, que dá
como existentes, no lugar em que lie rabiscado,
fados, que todos os habitantes ignorão ; pasma
o cynismo com que os escrivinhadpres desse no-
vo e insulso almocreve de petas, depois de zom-
barem da opinião publica, e menoscabarem o
senso cominum, se apresentão ante nós com a
fronte desassomhrada do mais pequeno vislumbre
de pudor

Se esse papel tivesse de ser aplicado entre
nós aos únicos misteres a que se pode prestar,
nós o entregaríamos ao desprezo publico, e ao seu
destino, pois que nada mais merece; porém in-
felizmente elle tem de apparecer em outras pro-
yiiicias, para nossa eterna vergonha, e n'ellas,
onde he desconhecido o critério de seus auetores,
talvez seja çrido: Portanto temos de entrar na
nauzéaburida tarefa de desmascarar essas impôs-
turas, e desenredar esse tecido de falsidades.

Temos presente o n. 7 do Reformista, e cm
seu começo deparamos com hum artigo, no qual
sobem em numero as falsidades, em que constai!-
temente se alimenta. Principia interrogando qual

o motivo, porque dorme toda á força, que exis-
te nesta Cidade* aquartelada. Mas calla qual se-
ja essa força, e o seu numero,

A única força existente n'esta Cidade consta
de 88 praças de primeira linha, e 40 de G. N-
destacada.

D'esta tirando-se os doentes, e guarnição dia-
ria, 15 Cadetes, que dormem em suas casas, li-
cão 25 homens, os quaes dormem no seu Quar-
lei, como he costume de toda a tropa, costu-
me antiquissimo n'esta, e em outras Províncias.
No Quartel de policia apenas dorme a guarda
usual, e nem esta he grande, porque quasi to-
do o corpo está fora defendendo as vidas dos ei-
dadãos Ordeiros das ciladas, que sem cessar lhes
armão as feras do punhal e bacamarte.

Indaga as causas porque tem sido constante-
mente reforçada a guarda de Palácio. Inconce-
bivel despejo 1 ! Será reforçada huma guarda de
seis homens, hum cabo, e hum commandante ?
Nem tão calvos, Senhores do Reformista, que vos
appareção os miollos

Indaga finalmente,'o que significão as reuniões
dos Inspectores de Quarteirões, policias dobra-
das, e apparatos de forças. E devemos nós res-
ponder as íicções d'esses Senhores? Todos sabe-
mos, que as patrulhas de policia d'esta Cidade,
presentemente são tiradas de 10 ou 12 G. N., da-
dos pelos respectivos Commandantes, de sorte que
bem se pode andar huma noite inteira sem cn-
contrar hum só soldado policiando; mas esses
Senhores sonhão, e escrevem, sem lhes importar
a moralidade de suas assersões. Agora diremos
com o Reformista, todos nós olhamos com admi-
ração para este tecido de falsidades, c com indig-
nação ; com admiração, porque custa crer tanto
cynismo ; com indignação, porque não podemos
encarar semelhante despejo.

E quem não vê em tudo isto hum meio in-
fame de calumniar?

Senhores, não podemos crer, nem também du-
vidar, que desejeis apresentar essa procissão, quese tem espalhado, não com o caracter de revo-
lução; mas talvez huma Bartholomeida, huma
d' estas traquinadas, a que estaes acostumados,
c que tão amcstradamenle sabeis planejar; mas
com quanto estejamos ad cautela m de sobre a vi-
so, não teem chegado nossas providencias ao pon-to, que asseveraes. Direis, que nada devemos te-
mer; mas quaes os garantes de vossa palavra ?
Outro tanto diricis ao infeliz Chacon nas vésperas
do seu sacrifício. Vós que aceommetteis como a
onça, quereis que estejamos desprevinidos ? In-
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felizmente assim he; e os vossos golpes não fa-
Ihão por nossas cautellas.

O que importa a quem não he ladrão, que as
portas tcnhão trancas? Só repara na segurança
d'estas, quem mede a possibilidade de leva-las de
escalada. Ficae entendidos de que no campo vos
não tememos, nas vossas furnas muito vos respei-
turnos ; portanto retirae vossa insinuação de a-
meaças, que só pode aproveitar a quem sob a pel-
le de leão não vir as orelhas de burro.

Se houvessem tenções, não dizemos de perse-
guir-vos, mas de punir as gentilezas de vossos
afins, não nos faltarião factos, e factos prova-
dos para isso, vós em vossas consciências, bem os
reconheceis; embora digacs, que nos oecupemos
com os grandes para deixar descançar o po-
bre povo.* Se vós não tendes coragem de respon-
der por vossos feitos, c o provamos com as cor-
ridas dos vossos chefes depois da expedição do Ma-
nema, como vos oííereceis em holocausto pelo po-
bre povo ? Convidacs-nos para que atiremos gol-
pes em quem estiver cm nossa posição, e que
nos possa opportunamenle recompensar ?

Quacs são os golpes, que desfexamos ? Quaes
os vossos, que tcem sido victimas dos nossos pu-
nhaes ? E quando empregaes os vossos, tendes
o cavalleirismo de o fazer com lealdade ? Tornae
para vós a licção, que repellimos em qualquer
sentido. Senhores, combatamos-nos pelas armas
da rasão e da verdade, discutamos nossos princi-
pios políticos. Retirae-vos d'essa insendiosa sen-
da, que trilhaes; com estas falsidades nada adi-
ahiaes, pois a verdade não pode estar oceulta
por muito tempo. Não queiraes aííectar de de-
íensores do povo; porquanto fica-vos tão mal es-
te papel, que no mesmo artigo, que analysamos,
esquecei-vos de vossa liberdade, c consagraes a
distineção de —grandes, e pobre povo—; distinc-
ção, que mal assenta em quem se diz liberal por
exccUencia.

Argumentae, ou recolhei-vos ao silencio.

REYISTA DO N. 7 DO REFORMISTA.

Sahio a luz pela 7.a vez esse parto monstruoso,
e trouxe a usual carga de falsidades, adubadas
com as useiras, e incxgotaveis diatribes.

O seu primeiro artigo sahio tão escandaloso,
que mereceu-nos ser tractado em hum artigo es-
pecial.

Seguio-se huma carta do Legispcrito Francis-
co Jorge Torres Júnior, graduado não sabemos
cm que Univcrsade, na qual analysa pelo miúdo
as violências da eleição do Brejo; mas escapou-
lhe dizer, que nome merece o acto, que os vio-
tentados exercerão contra o infeliz Dr. Chacon.
Com mais vagar analysaremos essa preciosa car-
ta, onde se barateão sólidos princípios de direi-
to constitucional. Continua hum communicado
histórico, que bem poderamos denominar trac-
tado de direito administrativo. Esta rica peça,
(luc não deixa de ler seu tal ou qual merecimen-
to, devia ser o manual dos Senhores da ?*cfor-
manda, quando estivessem no puleiro. O Illus-
Irado communicante encommodou • huma ladai-
nha de mortos, Ncros, Claudios, Yitelios, Amons,
Sijanos, c Tigclfinos, que não valia apena por
tão pouca cousa. Parece que só teve por fim
mostrar, que já ouvio (aliar n'esses Senhores,

que são o seu espelho nos annos das vaccas gor-
das.

Esse artigo contem a mais negra satyra aos ho-
mens da defunta permanência, que nem ao me-
nos a entenderão. Acha-se tão própria, c exac-
tamente descrita a passada dominação dos nossos
opprcssores, que lhe damos os emboras pela feliz,
e fiel imitação. Continue assim o Communican-
te a auxiliar-nos na nobre empreza de arrancar
a mascara a esses tyrannetes, esbanjadores dos
dinheiros públicos, violentadores de nossa liber-
dade eleitoral, que fará hum assignalado servi-
ço ao paiz, deixando porém a sua van ostenta-
ção de litteratura histórica, porque no Refor-
mista fica remendo de cambraia em grosseira cs-
topa. Não podemos combinar porém com as suas
duas máximas íinaes; porque entendemos, que
huma bôa lei demais he Óptimo, mas deve ser
sustentada também por alguns soldados demais,
que a facão respeitar,, epie suffoquem os planos
dos anarchistas, que nunca faltão : Também jul-
gamos, que mais vai huma bôa moral, de que
duas dezenas de leis. ainda boas, e he fácil a
prova.

Não ha hum código, que condemna o homi-
cidio ? E são por isso elles mais raros entre nós ?
Moral, moral, e mais moral. Não he com esles
artigos incendiarios, que esla se consegue, não he
sanctiíicando a resistência armada, que ella se
obtém. O Communicante, que tanto entende de
progresso deve saber, que a única c legitima vic-
toria he no campo da discussão, c com as armas
da rasão..

Continua hum artigo sobre hum supposto no-
vo meio de persiguição, onde rouba-se injusta-
mente a graduação de muxingueiro mor a hum ex
delegado que com o próprio punho palmatoreou
huma preta na cadea, porque o poder executivo
d'ella não sabia cumprir seus deveres, para dar-
se a outro, que ainda não commetteu essa usur-
pação. Nesse artigo recommcnda-se ao Sr. Clau-
diano, que não tenha cautellas, talvez para mais
facilmente ser despachado; e essa recommenda-
ção, alias justa, he acompanhada das verdades do
costume. Também se insinua, que use dos meios
policiaes para descobrir a verdade do assoalhado
plano da hyena. He bem lembrada. Ao depois
grita-se, violências, violentas

Desejáramos saber se as victimas, que toem ca-
hido sob o certeiro punhal dos assalariados,
todas não tinhão a consciência tranquilla. Para
huma autoridade receber hum dos mimos da pau-
dilha suíliciente he cumprir a lei, punir o crime,
c enfrear os abusos. Continue o nosso amigo a
ter algumas cautellas, que na actualidade não são
perdidas. Deixe o Reformista, que com tudo se en-
commoda, até com as patrulhas de policia.

Quer este Senhor, que não haja policia, que
não tenhamos cautellas, e para que fim ? Que sig^
nifica este cuidado? Talvez também pretenda,
que tragamos hum alvo circulo sobre o peito para
melhor mira. Outra vida meus Senhores. Quan-
do virmos, que tem acabado o império do pu-
nhal, que tcem desapparecido os facínoras, que te-
em sido entregues á acção da justiça os guarda-
costas, então dormiremos ao réléntÒ, e andare-
mos a vontade do Sr. Reformista, em quanto não,
não lhe dòa a cabeça pelas nossas prevenções.
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EPÍSTOLA DO LIBERAL A SEU AMIGO.
Reverendissimo Cura

Paz, liberdade, e benção lhe pede a súcia preo-
pinante, e reverente beija-lhe as plantas. Vi, a-
mi"o em o n. 7 do nosso luminoso mata-borrao,
que desejas hum artista, que te alargue a loba,

para admittir o embolçamento dos 40 dinheiros,

preço porque vendemos os christos; mas não fa-

ças 
"tal, 

procura haver algumas d'essas insonda-
veis bolças, que nós liberaes temos, e então aco-
modarás toda a Califórnia, sem que te cresçao
os alforjes. Entende-te a este respeito com o nos-
so compilador, que talvez te ceda alguma das
suas. ; . . .

Agora ao luminoso, que readquino a sua bri-
lhatura com a minha receita de esparto o cor-
nocopia. Feliz lembrança foi a minha; mas sao
tão ingratos, que não me fizerão os gostos no
compromisso, pelo qual tanto me empenhei. Dei-
xa estar estes velhacos, que nas eleições hei de
ensina-los ; e então chamemo-nos canalha a en-
cher barriga, que nós lhes daremos figas a indi-
gostar.

Principiemos no dia 20, nesse dia de prodi-
gios em que fallou huma palangana, epela pri-
meira vez. Morno silencio reinava no recinto,
os mesmos zephiros pararao para ouvir a anima-
da estatua do deus silencio. O 1 Rataria, que c-
loquencia ? ! 4

As vezes debaixo de hum bom bebedor esta
hum ruim capote 1 As vezes dentro de huma tri-
meira palangana existe a mais sublimada essen-

g.«
cia

Senhores, disse o Orador, as çambras de Ma-
mangoape c Gorabira são baetas, porissp eu vou
apresentar hum arügo substuivo, ou substuiva,

que diminua os ordenados de seus sacratavios ;
não só porissp, como até mesmo, porque eu não
sou mais sqcratario da Cambra de Gorabira. A
tal substuiva desafiou huma tempestade de rizo, que
por mais que apertasse as ilhargas quasi me faz
arrebentar/ Custa muito, Rataria, a sofíYer hu-
ma feliz asneira, ainda de hum camarada. Os
sucios fingirão reprovar a substuiva do homem
das paJanganas ; c elle desapontado disse, que —
não tinha contemplação com cascudos ! !! —

Que bella palangana para todos os mysteres,
e eífeitos! A isto he que se chama homem de
mão cheia.

Benza-te Deos liberalzinho !
ÒDelfmo, que heprofano, disse, que aquelle pen-

samento era impróprio da casa. Ora he bôa? Ha-
verá cousa alguma, que não seja própria, propvis-
sima, e mais que própria, d'esta casa? Disse que
nella só devião ser tractados negócios de publi-
co interesse, e nunca pequeninas vinganças. Ora
meu Dr., cuide cm Deos, a vingança be o u-
nico prazer da vida; c hum liberal gosta de di-
vertir-se. Haja vista ao nosso Padre João, que
veio ao luminoso só para ajudar a dar o coice no
Engenheiro. Exemplam enim dôvobis. A palan-
gana, que não he vazilha de supportar choque,
metteii a viola no sacco ; mas o Coruscante, que
qual outro cavalheiro da triste figura defende, c
desafronta quanta Dulcinea ha sem campeão, en-
ristou a lança pela honra d'esta dama; c zaz, traz,
zaz, zuz, disse, que ainda quando fossem esses
os motivos da substuiva, que elle Delfino os não
devia dizer; porque— Iodas as verdades não se

dizem, — e que tinha sido hum pouco forte com
aquella preciosíssima, e sonora palangana. Viva
o campeão! 1 Viva ! O Delfino recalcitrou, que
oceultaria essa verdade reconhecida pelo Corus-
cante — cujo conselho recebia. —

O Coruscamtc teve nesse dia mais huma
feliz lembrança ; projectou o imposto de dois mil
réis, por cada cabeças de vaccas, quer parida,
quer prenhe, quer amojada, quer bipede, quer
quadrúpede, que existisse dentro cVesta Cidade.
Ah ! Bataria, se passa lá vamos nós Collectados !
Longe, e estirada hora consumio provando os

produetos das collectadas. Disse, que devia ser
nomeada huma Commissão para tirar leite nas
vaccas'dos contribuintes. Cada palavra excitava
huma rizota geral nos luminosos, que conjugao
optimamente o verbo -— mamar — Esteve no
completo ridículo, seu elemento. Ignoro o que
elle quiz significar com aquellas parvoices; mas
sei, que assim são consumidos cento e tantos mil
réis diários!!

Infelizmente cahio o projecto, com summo pc-
sar do Coruscante, que desejava empregar-se em
inugidôr para o que tem optima dedaria; e com

grande sentimento dos Reverendissimos Joca, e
Rolha, que são optimos mamões,

21. Densas trevas.-—22. Eclypse. — 23. Tre-
vas._24, Desapontamento com a repulsa dos 4
luminosos partos, que não forao sanecionados —

Lei da Policia; mudança do Catolé; contracto
da celebre compilação; e compromisso Silveira.
__ 2:j>; — Esteve a pátria cm perigo : Acodio
o Sussuarana, poz-se o Reverendissimo Sonso

prompto no Quartel para salvação da Patna e
supprimento da falta do meu Cravinho c Dr. O-

paço, que derão as gambias. Eu estive com o
coração tife tife tafe tafe; mas finalmente passou
pelos dois terços a lei policial. Apparecerao e-
mendas de todo o calibre, e qualidade, e que
servirão de bons remendos nas bolças quasi ar-
ruinadas de certos mecos : Huma suppriinindo
a gratificação do Engenheiro. A nossa gente lie
optima, ainda nos últimos paroxismos nao dis-

pensa sua dentada! Outra emenda suppnmindo
a collectoria d'esta Cidade ; porque o collcclor
não quiz mais hum escripturario dos nossos! Ou-
tra mandando pagar ao nosso queridinho Dr. Fe-
lizardo dois ou três números do nosso lununo-
so Diário, pela nihilidadc de 300$ rs. O Cias-
sico tomando corda esteve luminoso, como sem-

pre: Disse, que com quanto cm outro tempo
votasse pela gratificação do Engenheiro ; com tu-
do hoje votava contra, porque a província nao
tem dinheiro, e o Engenheiro nada faz ; porque
antigamente as obras erão mais bem feitas ( ex-
cepto a bella ponte do Madacarú iinpleitada de
S. S.); finalmente porque, e principalmente, o
Engenheiro não tem querido sujeitar-se aos nos-
sos

O Coruscante, que está quasi lydrophobo, a-

presentou differentes emendas supprimindo o Cor-
reio Official; porque não ha quota marcada pa-
ra essa impressão ; porque o dinheiro gasto com
elle podia encher a bolça do compilador das
leis: Depois de faiscar, e trovejar contra o Go-
verno, disse que a madrinha d'estc era a lei do
orçamento, quando não havia de processa-lo,
para pagar-lhe o vomitorio, que lhe deu, como
tim de rehaver aquelles tantos bagos. Finalinen-
te quiz brigar com o pobre Manoel Diodato ;
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porque este disse, não estar ali para satisfazer
caprichos, e ter votado contra huma prorogaçãode hora pedida pelo cujo. Subio a tribuna o Gran-
de Amaro, e fallou muito, e muito. Senhores,
dizia elle no maior fervor do seu enthusiasmo o-
ratorio, não terei eu rasão para apresentar hu-
ma emenda contra o Engenheiro ?

Nao foi elle, quem fez as trincheiras no tempo
do Moraes ? — Aplauso geral na maioria. —Pas-
sou o projecto regeitado da força policial pelosdois terços, com maioria de hum.

Assim, meu Reverendissimo Director, guardaesempre vossos sermões para estuda-los, quandohouver pouco desejo de ir a Assembléa, por ai-
guns compromettimentos com os nossos! t

Ora, para que havia o Padre Marques de encom-
mendar a este Reverendissimo hum sermão com
tanta preça 11 Gentes, Padre João he fino como
lan de cagado.

Ficou adiada a discussão da lei do orçamen-
to, d'cssa lei, que cura fastios. — 26. Ainda atu-
rava o furor das emendas, entre outras, appare-
ceu huma da nossa palangana em que pedia a
siippressaò das abas da casaca do T. R., esubs-
tituiçao pelas de hum Senhor lá das Limeiras.
O nosso Jocas, que já tinha estudado o sermão,
apresentou sua esbelta figura ; e salvou-nos de
hum grande aperto; pois a não ser elle não era
supprimida a gratificação do Engenheiro, e nem
a collectoria. Nhônhô Clássico.

Pedindo lhe dessem corda,
Perfilou sua loquéla,
Assim deu a taramela,
Assombrando tod'a horda,

Consta-me, que os Engenheiro, que são empre-
gado nas outras partes, não teem ordenado tão
grande, nem mesmo o Sr. Carneiro de Campo,
que Empregado superior a este tinha na Corte
800grs., e como poderá ter o nosso Engenhei-
ro huma paga tão grande, quando pouco nos tem
beneficiado [tibi soli) pois que sahindo a passeioencontramos muito buraco por esta Cidade ? Com
quanto eu não conheça a typographia da provin-cia (rizadas geraes e prolongadas 1 !...) todavia
sei as obras que precisa. Rravissimo 1 Yiva o nosso
Mirabeau ! Vivo, vivo ! ! Appareceu huma dassce-
nas mais ridículas, e mais significativas da illumi-
nação do cujo, que a imaginação pode fingir.
Votou-se sobre huma emenda, e depois ignora-
va-sc qual o eífeito d'este acto, se com elle fica-
vão prejudicadas todas as outras, ou não; e que-rendo alguém cortar o nó gordio d'esta questão,
propòz huma verificação ; quasi 10 minutos de-
pois da votação, cujo resultado todos sabião.

O Dr. Costa indignado, fallou contra o pre-cedente, e explicou-lhes os effeitos da votação ;mas approveitou o tempo, porque estes forão fa-
voraveis ao nosso intento, que era dar o refin-
covio no Engenheiro.

Gente corno a nossa; não espcrdiça a occasião
de dar o mate, ainda que para isso tenha João-
zinho de tomar huma cara inteira. Recommen-
do-tc este massiinho; pois já vae perdendo o a-
mór ao directorio, e teta, e tirando alguma cou-
sa o nariz da retaguarda. Rasta por hoje.

Rataria, Deos nos livre das fúrias, e raiva-
zinhas dos nossos, e dos seus despachos, no em-
quanto conta sempre com o todo teu

Langambim.

N. B. Sempre, que a pátria está cm perigo, ap-
parece o nosso general, c seu capeilão para ani-
mar seu pÔYO.

QUEM PERGUNTA QUER SARER.
Roga-se ao liberalissimo proprietário da libe-

ralissíma typographia — mete cunha, — que con-
tractou a impressão dos trabalhos da luminosa as-
sembléa provincial pela diminuta, e mesquinha
tetéa de 300$ rs., quantos diários da cuja tem
impresso, e quantos luminosos projectos; porque
dizem as más lingoas, que S. S. tem, com sua
liberdade useira, e costumeira, feito este servi-
ço quasi de graça. Se assim he, queira mandar
passar hum alinhavo nos insaciáveis bolços, onde
se hão submergido tantos quarenta dinheiros.

Hum Curioso.

PARA O SR. M., OU M. A., OU A. M.
A. M. LER.

O Alfaiate do Reverendissimo Bataria não
pode encarregar-se por agora de dar as viradelas, ou
viravoltas nos trastes dos amigos de S. S. ; por-
que tem estado muito oecupado em virar o fac-
to, com que S. S. assistio á sessão da assembléa
provincial do p. p. anno, c com que escreveu
os bellos trechos do Bataria, publicados, e ine-
ditos, que ainda poderáõ apparecer se S. S. o
quizer, visto que S. S. querendo arredar de si
a odiosidade de Judas Escariotes, com que mi-
moseava aos, hoje, seus alliados, quer antes ap-
parecer de casaca virada. Além d'essas obras
de summa urgência tem também de dar virade-
Ias, ou viravoltas nas casacas dos Srs. Clássico,
Reverendissimo Sonso, Legislador Hebreu, e ou-
tros muitos, que S. S. não ignora, para, depois
de tudo, voltar, ou viravoltar a bolla de S. S.
para melhor entender o falecido Espreilador, e
redigir, segundo os preceitos oratórios, suas car-
tas cabalisticas, que á falta de pathetico, a abun-
dancia de rediculo deixarão de produzir eífeito.
Deos queira, que S. S. contente-se com o que íi-
ca dito, e não obrigue o pobre alfaiate a deixar
segunda vez a agulha para empunhar a penna,
porque então terá o gostinho de ler o seu pre-
cioso autem genuit de sua comadre Maria Go-
dinho, e outras peças finas de sua lavra.

O Alfaiate.

EPIGRAMMA.
Dialogo entre o Rolha, c Dr. Careta.

ROLIIA.
Tu que penetras, Careta,

Os mistérios da encarnação ;
Diz-me ; — donde vem ao Sonso
Tão portentosa protecção ? !

Sem talento, e sem mérito,
He maromba, he tolo e pedante,
Continua á ser Director,
E dos cobres desfruclantc ! ! !

DR. CARETA.
Oh ! he fácil explicar-te :

O Sonso diz ser baeta,
Falia pouco, adula muito,
Assim vae chupando a teta....
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